
Herdabilidade e ganho de seleção 
para precocidade em taioba (Colocasia sp.)0) 

W a l d e l i c e O l i v e i r a de Paiva ( J ) 

Resumo 

Foram estimados o ganho de seleção (Gs) e a her­

dabilidade realizada, no sentido amplo (h J) em uma po­

pulação clonal de taioba (Colocasia s p ) , submetida à 

seleção para precocidade e produção de tubérculos se­

cundários. Apenas as classes 1 (com mais que 8 fo­

lhas rebrotadas) e a 2 (com 1-7 folhas rebrotadas), que 

haviam sido consideradas como as mais precoces, 

apresentaram resultados positivos, com valores de 

11.58% e 35,76% para Gs e 22,34% e 47,10% para h 2 , 

respectivamente. Os ganhos observados na prodjção 

foram de 62,34 g para a classe 1 e 105 0 g para a clas­

se 2, de tubérculos secundários por planta. 

INTRODUÇÃO 

A taioba (Colocasia sp.) é uma espécie 
que apesar de ser propagada vegetativamente, 
possui razoável variabil idade fenotípica em de­
terminados caracteres agronômicos, Purseglove 
(1972). Esta variabil idade presume-se tenha 

sido acumulada através dos séculos per mis­
turas de inúmeros clones conhecidos e cultiva­
dos desde os tempos pré-históricos, principal­
mente na Ásia que é o centro de or igem do 
género Colocasia. O fato de ser também uma 
cultura sem expressividade econômica favore­
ceu a permanência desta variabi l idade, pois, 
poucos trabalhos de melhoramento são conha-
cides. Normalmente o que se uti l izou foi a se­
leção das plantas mais vigorosa e mais produ­
t ivas que eram propagadas vegetativamente 
( N . A - S . . 1975). 

Atualmente, pesquisas estão se desenvol­
vendo para induzir o f lorescimento da Coloca­
sia através do uso de ácido giberél ico e foto-
períodos longos, já tendo resultados posit ivos 
de cruzamento intraclonais que serão util izados 
para aumentar a variabil idade destes clones 
(Alamu & Mcdavid, 1978; I . I .T .A - , 1979). 

Observou-se que as plantas de uma popu­
lação clonal introduzidas em Manaus exibiam 
considerável variabil idade para o caráter preco­
cidade. Algumas plantas terminavam o ciclo 
vegetat ivo e já rebrotavam, enquanto que ou­
tras ainda permaneciam com as folhas origi­
nais, havendo ainda plantas com característi­
cas intermediei ias entre os ext remos. Como 
normalmente o ciclo vegetat i tvo se prolonga 
por dez meses, a seleção de plantas mais pro­
dutivas dentro das classes foi também suge­
rida para a obtenção de clones mais precoces 
e produtivos, (Paiva ef a/., 1981). 

Procurando-se desta forma explorar a pro­
vável variabil idade genética encontrada nesta 
população clonal, foi iniciado um trabalho de 
seleção de plantas individuais mais produtivas, 
dentro de quatro classes dist intas e propaga­
das vegetat ivamente. O presente trabalho teve 
por f inalidade avaliar a eficiência de um ciclo 
de seleção para precocidade, expresso pelo 
caráter produção de tubérculos secundários 
aos quatro meses e meio, bem como estimar 
o valor da herdabilidade e ganho genético den­
t ro das quatro c lasses. 

MATEHIAI, E MÉTODOS 

Foi utilizada a população clonal de taioba 
introduzida em 1978 pelo Setor de Hortaliças 
do INPA, cujo experimento foi instalado na Es­
tação Experimental de Hortal iças no INPA, no 
Km 14 da Rodovia A M 0 I0 — Manaus (AM) em 
solo arenoso e de baixa fer t i l idade. A seleção 
baseou-se em observações fenotípicas e as 
plantas agrupadas em quatro classes dist intas, 
ou seja, as classes 1 e 2 formadas por plantas 
que apresentaram um cic lo produtivo mais cur­
to e na época do avaliação já haviam rebrotado 
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apresentando mais que oito folhas novas e de 

1 a 7 folhas respectivamente. Na classe 3 for­

madas por plantas que haviam terminado o ci­

clo, na época da avaliação e estavam total­

mente desfolhadas e na classe 4, considerada 

como a mais tardia ainda permaneciam vege­

tando; informações adicionais foram relatadas 

por Paiva ef ai., (1981). Os dados de produção 

de tubérculos secundários das classes originais 

e selecionadas foram anotadas e as plantas se­

lecionadas, dentro das quatro classes, foram 

multiplicadas vegetativamente e instaladas no 

campo experimental em outubro de 1980. O 

espaçamento adotado foi de 0,50m X 1,00m en­

tre plantas. A adubação, aplicada no plantio, 

constou de 05 l i tros de esterco por cova. 

A precocidade das plantas, dentro de cada 

classe, após um ciclo de seleção, foi avaliada 

através da produção de tubérculos secundários 

por pianta, em um período de permanência no 

campo de quatro meses e meio- Com os dados 

obtidos e seguindo metodologia apresentada 

por Vencovsky (1969) e Falconer (1964), fo­

ram calculadas as estimativas dos seguintes 

parâmetros: herdabil idade realizada no sentiao 

amplo (h 5 ) , o ganho de seleção (Gs) e o ganho 

genético (AG, expresso em porcentagem), fa­

zendo uso das seguintes fórmulas : 

Gs 
h- = 

ds 

AG-100 

A G ( % ) = 

AG = Gs 

sendo : Gs = P.M — P.O 

ds =~P~S. — PD 

onde : P.M (média da população 

melhorada) 

P.O (média da população 

original) 

P.S. (média da população 

selecionada) 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observa-se na Tabela 1 que apenas as clas­

ses 1 e 2, que foram caracterizadas como as 

mais precoces, apresentaram produções supe­

riores às da população or ig ina l . Este comporta­

mento sugere que as plantas apresentavam 

realmente uma certa quantidade de variabi l i ­

dade genética e a seleção das plantas mais 

produtivas dentro destas classes foi ef iciente 

em explorar esta var iabi l idade. Por outro lado, 

as demais classes, por exigirem maior período 

de permanência no campo, em quatro meses 

e meio, não conseguiram superar as produções 

das classes originais, ou seja, as classes ainda 

não selecionadas, e podem ser caracterizadas 

como tardias. Os dados obtidos conf i rmam as 

suposições já levantadas, em trabalho anterior, 

onde foi observada variabil idade fenotípica 

para precocidade entre plantas dentro da popu­

lação clonal, sendo que parte desta variabil ida­

de era de origem genética e pode ser mantida 

com a seleção (Paiva et a/., 1981). 

Na Tabela 2, encontram-se apenas os valo­

res das est imativas dos parâmetros genéticos 

referentes às ciasses 1 e 2, v isto que as de­

mais classes apresentaram valores negat ivos. 

Observa-se, nesta Tabela, que a parte herdável 

contida na variância fenotípica e representada 

pela herdabil idade realizada no sentido amplo 

(h 2) fo i alta 35,76% e 47 ,1% respectivamente 

para as classes 1 e 2. Estes valores não são 

surpreendentes, se considerarmos que a pro­

pagação vegetativa consegue capitalizar além 

da variância genética aditiva total (<TA2) tam­

bém os possíveis efei tos da variância genética 

dominante {atf) (Paiva. 1980). A classe 2. 

TABELA 1 — Valores médios de produção em grama/ 

planta da população clonal original (P.O), 

selecionada (P.S) e melhorada (P.M), em 

taioba (Colocasia sp ) , Manaus, ( A M ) . 

1981 

Classes Característica P.O P.S P.M 

fenotípica 

1 folhas rebrotadas ( > 8 ) 525,7 700,0 588.0 

2 folhas rebrotadas (1-7) 470.0 629,9 575.0 

3 desfolhadas 516,7 960,7 501.22 

4 folhas originais 626,0 733,0 350,53 



TABELA 2 — Estimativas dos Coeficientes de herdabi­

lidade realizada no sentido amplo (h J ) ; ga­

nho genético em porcentagem ( A G % ) ; 

ganho de seleção (Gs) em taioba (Colo-

casia sp.), em Manaus (AM) . 1981 

Classes Característica h 2 A G ( % ) Gs 

fenotípica 

1 folhas rebrotadas ( > 8) 35.76 11.858 62.34 

2 folhas rebrotadas (1-7) 47.10 22.340 '.03.C0 

3 desfolhadas - —* -

4 folhas originais — — 

( • ) — Volores negativos. 

apesar de ter t ido menor produção de tubércu­
los secundários na população original ( P O ) , 
apresentou os maiores valores em todos os pa­
râmetros est imados. Provavelmente porque 
nesta classe tenham sido agrupadas plantas 
genotipicamente diferentes provocando uma 
maior variação genotípica- Entretanto, sua pro­
dução média por planta foi inferior à classe 
1 na classe melhorada. Com o acréscimo de 
62,34 e 105,0 gramas de tubérculos secundá­
rios por planta, nas classes 1 e 2, deduz-se que, 
com apenas um ciclo de seleção, as duas clas­
ses melhoradas produzirão em média 1.246,8, 
a 2.100 kg/ha de tubérculos a mais que suas 
classes originais, valores extrapolados para 
20.000 p lantas/ha. 

Segundo Purseglove (1972), com um perío­
do de 6 meses e meio de permanência no cam­
po, os clones de Colocasia produzem 6,5 t o n / 
ha; comparando-se com os valores obtidos nes­
te trabalho o b s e r v 3 - s e que em menor período 
de permanência, isto é, com quatro meses e 
meio as plantas produziram 11,76 ton/ha para 
a classe 1 e 11.5 ton/ha para a classe 2, obten-
do-se, desta forma, uma diminuição sensível 
no ciclo vegetativo da planta e praticamente 
dobrando a produção de tubérculos secundá­
rios. 

Os valores encontrados podem estar sujei­
tos s pequenas variações, e devem ser aceitos 
com certa cautela, pelo fato de que as possí­
veis interações genótipos x ambiente, dada a 

falta de um delineamento apropriado, não foram 

isoladas e podem estar incluídas na variância 

genotípica. Para confirmar os dados aqui obti­

dos, as plantas de todas as classes foram pro­

pagadas vegetativamente e serão avaliadas no­

vamente ao completarem quatro meses e meio. 

CONCLUSÕES 

As diferenças fenotípicas encontradas den­

tro da população de taioba era em parte de ori­

gem genética, e foram capitalizadas com um 

cic lo de seleção. 

A herdabilidade para o caráter precocidade, 

em termos de produção, foi avaliada em 35,76% 

e 47,10% para as classes 1 e 2. 

O ganho observado com um ciclo de sele­

ção (Gs), foi dc 11,58% e 35,76% respectiva­

mente para as classes 1 e 2. 

O acréscimo na produção de tubérculos 
secundários foi avaliado em 62,34 g e 105,0 g 
por p lanta. 

As demais classes podem ser consideradas 

mais tardias que as classes 1 e 2 . 

S U M M A R Y 

Selection gain (Gs) and broad-sense heritability 

(h J) were estimated in a clonal population of taro (Co­

locasia sp . ) that had been selected for precocity and 

corm shoot production. Only the classes 1 and 2. con­

sidered to be the most precocius. presented positive 

results with values of 11.58% and 35,76% respectively 

for Gs and 22,34% and 47.10% for h J . The production 

gain observed as corm shoot weight/plant was 62.34 g 

for class 1 and 105 g for class 2 . 
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